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1. Identificação 

 

Designação: Santa Ana ensinando a Virgem a ler  

 

Categoria: Escultura 

 

Proprietário: Igreja 

 

Proveniência: Igreja de Nossa Senhora da Graça; Matriz de Areias 

 

Datação: séc. XIII  

 

Dimensões: 76 cm x 32 cm x 28 cm 

 

Materiais:  

− Suporte em madeira de pinho; 

− Tinta de óleo. 

 

Técnicas:  

− Madeira entalhada, com uniões coladas e pregadas. 

 

 
2. Descrição 

Santa Ana ensinando a Virgem a ler, encontra-se de pé e frontal, a cabeça 

ligeiramente inclinada para o lado esquerdo, o cabelo enrola para trás volumoso e 

simétrico sob um véu branco deixando uma madeixa ondulada sobre o lado direito do 

ombro. As vestes apresentam decoração floral, e exibem pregueado anguloso cujo 

tratamento escultórico reforça o dinamismo e teatralidade barroca que emana do 

conjunto. Segura o livro com a mão direita, do lado esquerdo tem ao colo a Virgem, 

representada enquanto jovem sorridente de faces cheias, a cabeça descoberta, cabelo 

louro, as vestes exibem modelado e decoração elaborada, marcadas por pregueado 

miúdo conducente com o movimento corporal. Todas as vestes do conjunto 
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escultórico exibem motivos florais e vegetalistas. O conjunto escultórico assenta sobre 

peanha paralelepipédica esculpida, pintada de branco, com decoração vegetalista ao 

centro. 

 

 

3. Levantamento do estado de conservação 
 

3.1. Intervenções anteriores 

O conjunto escultórico possui repolicromia integral, realizada a tinta de óleo. 

 
 
3.2. Estado de conservação 

O bem apresenta a nível do suporte uniões dos elementos descoesas com 

folgas e pequenos desalinhamentos, fendas, fissuras, pequenas lacunas e grande 

debilidade ao nível do suporte, provocada pela perda de matéria em consequência da 

acção das térmitas. A nível da superfície apresenta sujidades soltas e aderentes, 

lacunas, diversos destacamentos, risco de destacamentos e rede de estalados por toda 

a superfície polícroma. 

 

 

4. Intervenção realizada 
 
4.1. Exames e Analises  

Foram realizados diversos exames e análises pelo Laboratório de Física, 

Química e Rx, com o objectivo de identificar materiais e técnicas, intervenções 

anteriores e o estado de conservação. Os exames e análises realizados foram, 

respectivamente: a radiografia e os exames estratigráficos, com a recolha de amostras 

e respectivas montagens estratigráficas, a partir das quais se realizaram as análises de 

pigmentos (microscopia de Raman) e de reagentes, para despistagem 

qualitativa/identificação de cargas e aglutinantes dos estratos cromáticos, pictóricos e 

preparações.  

Através da estratigrafia pudemos confirmar a existência de estratos 

sobrepostos, facto de que se suspeitou desde o início devido às lacunas da primeira 

camada polícroma, que em certas áreas deixava antever uma segunda camada. 
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Observamos um primeiro estrato (provavelmente o original) onde se verificou a 

presença de aglutinantes proteicos e oleicos. Acima deste estrato, observamos 

estratos (repolicromia) de base oleica, na maioria das estratigrafias. 

Foi a radiografia que confirmou o estado de conservação do núcleo do conjunto 

escultórico, os materiais, o sistema de construção e fundamentou e orientou a 

remoção dos elementos metálicos existentes. 

 
 
4.2. Intervenção na estrutura e suporte 

O tratamento foi iniciado com a desinfestação através da impregnação e 

injecção de um insecticida/bactericida/fungicida. 

Fez-se uma revisão de suporte e estrutura, com o objectivo de desenvolver 

estabilidade, em geral. Nas áreas de madeira que se encontravam friáveis e 

enfraquecidas pelo ataque de insectos, também aqui se optou pela aplicação de resina 

acrílica (copolímero de metacrilato de etilo) como consolidante, à semelhança do 

tratamento realizado na escultura de Cristo Crucificado. 

A reconstituição dos elementos em falta foi realizada com madeira do mesmo 

tipo de essência e espécie, devidamente tratada e estabilizada. A reconstituição 

limitou-se ao imprescindível à estabilidade do bem, e à restituição formal (e 

compositiva), dentro dos limites preconizados nos critérios assumidos nos programas 

de intervenção ou seja, apenas quando existiam elementos formais (de continuidade 

volumétrica) suficientes para balizar a sua execução. Sempre que a madeira original se 

apresentasse com níveis de estabilidade mecânica que tornasse viável a sua 

manutenção/estabilização, mantendo alguma coesão física face às forças mecânicas 

exigidas para o tipo de uso suposto do objecto, optou-se por eliminar apenas e 

estritamente a parte deteriorada, e instável, substituindo-a por um reforço com nova 

madeira. Nos preenchimentos de lacunas de pequenas dimensões foi utilizada uma 

pasta celulósica. No reforço das colagens de elementos fracturados e de 

reconstituições, foram utilizadas cavilhas de madeira coladas com adesivo vinílico em 

dispersão aquosa. No preenchimento da lacuna localizada no núcleo da escultura, por 

acção das térmitas, utilizou-se adesivo auto-expansível.  
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Foi feita uma base em acrílico que se fixou com parafusos de aço inoxidável à 

peanha, para funcionar como barreira aos insectos xilófagos, sujidades e à humidade 

vinda do retábulo em pedra onde se encontrava assente.  

 
 
4.3 Intervenção na superfície 

Realizou-se uma limpeza cuidada e geral das poeiras depositadas na superfície 

e de seguida foi feita a fixação dos estratos policromos em destacamento e em risco de 

destacamento, tendo sido empregue um composto aquoso à base de adesivo 

termoplástico (grupo dos vinílicos) e agente tensioactivo. 

Efectuou-se uma limpeza por via mecânica e húmida – com compostos de 

limpeza à base de soluções obtidas pela mistura de solventes orgânicos – das sujidades 

que se encontravam concrecionadas e depositadas à superfície: vernizes envelhecidos 

e pingos de cera. Efectuaram-se também remoções pontuais com auxílio do bisturi, da 

repolicromia existente no livro e numa faixa da peanha. Esta decisão foi tomada após 

exames e análises e observação atenta dos estratos aí existentes e verificação da 

existência de grande quantidade de estrato provavelmente original por baixo da 

repolicromia. Estas situações não se observaram em mais nenhuma área do conjunto 

escultórico para se tornar viável mais remoções de repolicromia. 

A reintegração cromática, após o nivelamento das lacunas com preparação de 

caulino e cola animal, foi efectuada de modo diferenciado, recorrendo-se ao uso de 

têmperas acrílicas, na medida em que procura restituir um valor compositivo o mais 

próximo possível do original. Para protecção final aplicou-se verniz acrílico em spray 

semi-mate. 

 

4.4. Intervenção nos elementos metálicos 

Os elementos metálicos (pregos) foram removidos e substituídos por cavilhas 

de madeira de faia estriada, coladas com adesivo sintético termoplástico do grupo dos 

vinílicos.  

Os elementos metálicos que reforçavam a união da escultura à base foram 

também removidos e substituídos por parafusos de aço inoxidável. 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
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ANTES DA INTERVENÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Registo fotográfico antes da intervenção. 
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Pormenores do estado de conservação. De notar a quantidade de sujidade depositada à superfície.  

 

 

 

 

 

Pormenor de uma união de elementos descoesa (esq.ª). Fenda longitudinal precedida de grande lacuna 

no corpo da escultura (dir.ª). 
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Pormenor do livro, onde se pode ver em primeiro plano uma policromia, abaixo desta uma outra 

policromia (esq.ª). Pormenor da peanha, onde fomos encontrar folha de ouro por baixo da repolicromia 

existente (dir.ª).  

 

 

 

Lacunas na peanha ao nível do suporte por acção das térmitas (esq.ª e dir.ª). 

 

 

 

Lacunas na peanha ao nível do suporte, por acção das térmitas (esq.ª). 

Quatro elementos metálicos existentes para a união dos elementos constituintes da peanha (dir.ª). 
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TRATAMENTO EFECTUADO 
 

Desmontagem dos elementos constituintes. 

 

 

 

 

Desmontagens dos elementos constituintes da peanha (esq.ª e dir.ª). 
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Preenchimentos das lacunas ao nível do suporte. Modelação formal e decorativa, com madeira do 

mesmo tipo de essência nas lacunas de maior dimensão e pasta de celulose nas lacunas de menor 

dimensão. 

 

 

 

 

 

Revisão da ligação com folga, através de desmontagem para correcção e colagem.  
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Fenda longitudinal precedida de grande lacuna no corpo da escultura. Remoção de excreções das 

térmitas e de restos da madeira danificada pela sua acção (esq.ª). Preenchimento da mesma lacuna com 

adesivo auto-expansível (dir.ª). 

 

 

Pormenor do preenchimento de uma lacuna ao nível do suporte, com modelação formal e decorativa de 

pasta de celulósica. 
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Remoção da repolicromia existente no livro e mão, antes e depois, esq.ª e dir.ª respectivamente. 

 

 

 

 

Preenchimentos de lacunas ao nível da superfície com preparação branca. 
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Reintegração cromática diferenciada com recurso às têmperas acrílicas. 

 

 

 

 

 

Pormenores da reintegração cromática diferenciada, efectuada nos motivos decorativos da peanha com 

recurso às têmperas acrílicas. 
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Execução de uma base em acrílico que foi colocada na peanha, para que o conjunto escultórico não 

assente directamente sobre o retábulo em pedra, onde se encontra enquadrada. 

 

 

Pormenor do elemento metálico existente para a fixação da cabeça da virgem, que se encontra em 

avançado estado de deterioração (esq.ª). Remoção dos elementos metálicos existentes na escultura 

(dir.ª). 

 

 

Elementos metálicos existentes na peanha e sua remoção. 
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REGISTO APÓS INTERVENÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registo após a intervenção. 
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Escultura no seu local, após intervenção de conservação e restauro (esq.ª). Pormenor da peanha com a 

base em acrílico (dir.ª). 

 

 

 

 

 

Pormenores da escultura após intervenção. 
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EXAMES E ANÁLISES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Montagem dos Radiogramas: Exame de materiais, do sistema de construção e do estado e conservação. 
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Estratigrafias  
 

Microamostra N.º 1, retirada da mão direita de Santa Ana 

Local da recolha 

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido 

2 – Preparação branca 

3 – Carnação 

4 – Carnação 

5 – Carnação  

 

 Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido – Proteico  
2 – Preparação branca – Proteico 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido – Oleico 

2 – Preparação branca – Oleico 
3 – Carnação – Oleico 

4 – Carnação – Oleico 

5 – Carnação – Oleico 

 

 

 

2 

3 

4 

 

5 

 

1 

1 

4 

 

2 

 

3 

1 

5 

 

2 
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Microamostra N.º 2, retirada do indicador esquerdo da mão de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 100X 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido  

2 – Preparação branca  

3 – Carnação  

Microfotografia tirada a 40X 

 

 
 
 
 
Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido − Proteico 

2 – Preparação branca − Proteico 

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
2 – Preparação branca − Oleico 

3 – Carnação − Oleico 

2 

3 

1 

3 

2 

1 

2 
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Microamostra N.º 3, retirada dos lábios de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido 

2 – Preparação branca  

3 – Carnação  

4 – Carnação  

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido − Proteico 

 
 
 
 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido – Oleico 

2 – Preparação branca – Oleico 
3 – Carnação – Oleico 

4 – Carnação – Oleico 

 

 

1 

2 

3 

 

4 

 

1 

2 

3 

4 

1 
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Microamostra N.º 4, retirada do manto de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

Corte da microamostra 

1 – Preparação branca 

2 – Bolo Arménio 

3 – Folha de ouro  

4 – Branco acinzentado 

5 – Preparação branca  

6 – Azul 

7 – Ocre 

8 – Dourado 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Preparação branca – Proteico  

2 – Bolo Arménio – Proteico 

4 – Branco acinzentado Proteico 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
2 – Bolo Arménio – Oleico 

4 – Branco acinzentado – Oleico  

5 – Preparação branca – Oleico 

6 – Azul – Oleico 

7 – Ocre – Oleico 

8 – Dourado – Oleico 

 
 

1 

2 3 

5 

4 

6 
7 

8 

1 

2 

4 

4 

5 

 

7 

 
6 

 

8 

 

2 
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Microamostra N.º 5, retirada do manto de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 40X 
 

 

 

 

Corte da microamostra 

1 – Preparação branca 

2 – Bolo Arménio 

3 – Folha de ouro  

 

Microfotografia tirada a 40X 
 

 
 
Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Preparação branca − Proteico 

2 – Bolo Arménio − Proteico 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Bolo Arménio − Oleico 

 
 
 

1 

2 
3 

1 

2 

1 

2 
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Microamostra N.º 6, retirada do joelho de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 100X 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Preparação branca  

3 – Ocre 

4 – Dourado 

 

Microfotografia tirada a 40X 
 

 
 
 
Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 

1 – Pardo translúcido −−−− Proteico 

2 – Preparação branca −−−− Proteico 

3 – Ocre −−−− Proteico 

 
 
 

Microfotografia tirada a 40X 

 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido − Oleico  

2 – Preparação branca − Oleico 

3 – Ocre − Oleico 

4 – Dourado − Oleico 

 
 

2 

3 
4 

1 

1 

2 

3 
4 

1 

2 

3 
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Microamostra N.º 7, retirada da capa do livro encarnado sobre a mão de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca 

2 – Bolo Arménio 

3 − Ouro 

4– Vermelho  

5 – Sujidades (?) 

6 – Preparação branca  

7 – Vermelho 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Preparação branca– Proteico  
4 – Vermelho – Proteico 

5 – Sujidades (?) – Proteico 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Bolo Arménio − Oleico 

4– Vermelho − Oleico 

5 – Sujidades (?)− Oleico 

6 – Preparação branca − Oleico 

7 – Vermelho) − Oleico 

6 – Preparação branca − Oleico 

7– Vermelho − Oleico 

 
 
 

1 
2 3 

6

5 
5 

 

7 

 

1 

4 5 

4 

1 

2 
4 5 

6 
7 



| IPT|ESTT | laboratório de conservação e restauro de madeiras | LCRM | 

Relatório técnico | Conservação e restauro de bens do concelho de Ferreira do Zêzere 
 

61 

Microamostra N.º8, retirada do livro 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Branco  

3 – Preparação branca  

4 – Branco  

5 – Ocre  

6 – Dourado  

 

Microfotografia tirada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Preparação branca – Proteico 

2 – Branco – Proteico 

 

 

Microfotografia tirada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca – Oleico 

2 – Branco – Oleico 

3 – Preparação branca – Oleico 
4 – Branco – Oleico 

5 – Ocre – Oleico 

6 – Dourado – Oleico 

 

 

1 

2 

3 

 

5 

 
4 

6 

 

1 

2 

3 

4 
5 6 

2 

1 
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Microamostra N.º9, retirada do manto de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Branco acinzentado  

2 – Preparação branca  

3 – Azul  

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 − Branco acinzentado − Proteico 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 − Branco acinzentado − Oleico 

2 – Preparação branca − Oleico 

3 – Azul − Oleico 

 

1 

2 

3 

 

1 

2 

3 

1 
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Microamostra N.º10, retirada do manto de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca 

2 – Verde 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 
 
Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
Não foram detectados aglutinantes proteicos 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Verde − Oleico 

 

1 

2 

1 

2 
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Microamostra N.º11, retirada da túnica de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Rosa 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
Não foram detectados aglutinantes proteicos 

 
 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Rosa − Oleico 
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Microamostra N.º12, retirada da túnica de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Castanho claro  

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
Não foram detectadas aglutinantes proteicos 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Castanho claro − Oleico 
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Microamostra N.º13, retirada da túnica de Santa Ana 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Ocre  

3 – Prateado  

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
Não foram detectadas aglutinantes proteicos 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca − Oleico 

2 – Ocre − Oleico 

3 – Prateado − Oleico 
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Microamostra N.º14, retirada da peanha 

Local da recolha  

 

 

 
Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Preparação branca  

2 – Bolo Arménio  

3 – Folha de ouro  

4 – Preparação branca  

5 – Branco 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Preparação branca – Proteico 

2 – Bolo Arménio – Proteico 

4 – Preparação branca – Proteico 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Preparação branca – Proteico 

2 – Bolo Arménio – Proteico 

4 – Preparação branca – Oleico 

5 – Branco – Oleico 
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Microamostra N.º16, retirada da peanha 

Local da recolha  

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido  

2 – Preparação branca 

3 – Branco 

4 – Verde  

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido − Proteico 

2 – Preparação branca − Proteico 

 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido − Oleico 

2 – Preparação branca − Oleico 

3 – Branco − Oleico 

4 – Verde − Oleico 
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Microamostra N.º17, retirada da peanha 

Local da recolha 

  

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido  

2 – Preparação branca  

3 – Rosa 

4 – Branco 

 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido − Proteico 

 
 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido – Oleico 

2 – Preparação branca – Oleico  
3 – Rosa – Oleico 

4 – Branco – Oleico 
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Microamostra N.º18, retirada da peanha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Local da recolha 

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido  

2 – Preparação branca 

3 – Branco 

4 – Roxo azulado 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido – Proteico 

 
 
 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido – Oleico 

2 – Preparação branca – Oleico 

3 – Branco – Oleico 

4 – Roxo azulado – Oleico 
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Microamostra N.º19, retirada da peanha 

Local da recolha 

 

 

Microfotografia realizada a 100X 

 

 

 

 

 

Corte da microamostra 
1 – Pardo translúcido 

2 – Preparação branca 

3 – Branco 

4 – Amarelo 

Microfotografia realizada a 40X 

 

 

 

 

 

Testes de aglutinantes: Fucsina Ácida 
1 – Pardo translúcido – Proteico 

 
 

Microfotografia realizada a 40X 

 
 
 
 
Testes de aglutinantes: Malaquite 
1 – Pardo translúcido – Proteico  

2 – Preparação branca – Oleico  
3 – Branco – Oleico 
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Espectros de Raman1 
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Espectro obtido da análise realizada sobre o estrato nº 3 (original) da microamostra Nº 7. Presentes os 

picos 254.4 cm
-1

, 288.2 cm
-1

 e 344.0 cm
-1

 que indicam a forte presença dos elementos do pigmento 

vermelhão. 
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Espectro obtido da análise realizada no estrato Nº 3 (repolicromia) na microamostra Nº 9. Presente o 

pico 146.5 cm
-1

 que indica a forte presença dos elementos do pigmento azurite. 

 

 

 

 

                                                 
2
 Utilizámos o equipamento de análise molecular por espectroscopia de Raman, modelo 

Spectramax_Explorer, com LASER de 632,83 nm, acoplado com microscópio Olympus BH2, com 

objectiva de 100x. O equipamento foi calibrado com uma amostra de Silício, que apresenta um número 

de onda de 519 cm-1. 
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Espectro obtido da análise realizada no estrato nº 4 (repolicromia) da microamostra Nº 19. Presente o 

pico 845 cm
-1

 que indica a forte presença dos elementos do pigmento amarelo de cromo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


